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1. Apresentação 

Este Relatório constitui resumo da revisão participativa do Plano de Trabalho e da 
Metodologia proposta para o levantamento, análise, interpretação e integração das 
informações e dados necessários para a Elaboração do Plano e da Minuta do Projeto de Lei 
para a Política de Gerenciamento Costeiro do Estado de Sergipe, no âmbito do Programa 
Nacional de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR NACIONAL) correspondente ao 
Acordo de Empréstimo do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID Nº 2984/OC-BR 
(BR-L1256).  

A revisão da metodologia foi realizada através da organização de uma Oficina de 
Trabalho Técnico Participativo com os membros da Comissão Técnica Estadual de 
Gerenciamento Costeiro Estado de Sergipe (CTE-GERCO/SE), que contou com a presença os 
participantes detalhados na lista em anexo. 

2. Resumo da 1ª Oficina de Trabalho Técnico Participativo sobre o Plano de 
Trabalho e Proposta Metodológica 

A Oficina foi realizada na quarta-feira, 07 de junho de 2017 as 09:30h no Auditório da 
CODISE (Aracajú, SE). A atividade iniciou com as boas vindas e fala sobre os 
encaminhamentos da reunião anterior e apresentação das instituições presentes e a 
apresentação da Priscila (doutoranda em Geografia da UFS) que irá participar das reuniões 
como ouvinte, podendo emitir contribuições. A representante da SEMARH fala sobre a não 
resposta do ofício dos nomes dos representantes da Prefeitura Municipal de Nossa Senhora 
do Socorro e Santa Luzia de Itanhy. Após é realizada a fala da representante do PRODETUR 
onde apresenta a história das ações e enfatiza que o processo é de participação constante e 
aberta. 

Marcio Brito, representante do consórcio, inicia a fala com a apresentação das 
atividades do dia e quais os encaminhamentos a serem realizados e apresenta as 
contribuições feitas pelo representante da SEMA sobre o Plano de Trabalho e os caminhos a 
serem realizados para uma maior participação nas Oficinas Técnicas. O Bruno Pereira da 
SEMA fala sobre a importância das Oficinas de Trabalho e justifica que a sugestão de inserir 
mais uma oficina foi realizada com foco das instituições poderem contribuir de uma forma 
mais direta no desenvolvimento do Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro. O mesmo 
sugere que a comissão poderá realizar contribuições efetivas sobre o Zoneamento 
Econômico. Marcio esclarece que é importante que previamente as audiências públicas os 
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produtos já possuam a análise da comissão para uma melhor operacionalização das 
atividades nas consultas e que independente da realização da oficina a comissão irá receber 
o produto para avaliação e os membros poderão enviar sugestões e colaboração, da mesma 
forma que ocorreu com o Plano de Trabalho. Luciana esclarece que a comissão poderá 
contribuir com as informações na audiência pública. A mesma pergunta se o site possui 
alguma ferramenta interativa para que as instituições possam contribuir nessa plataforma. 
Marcio esclarece que o objetivo do site é ser um instrumento de comunicação e divulgação 
dos produtos. Márcio propõe que ao invés de realizar uma oficina a mais que seja ampliado 
o escopo das duas Oficinas previstas para abordar o Plano de Gerenciamento Costeiro. 
Jeamylle Nilin da UFS apresenta que as oficinas podem ser prejudicadas devido à grande 
quantidade de informações e ao tempo curto das oficinas que poderia prejudicar a qualidade 
das contribuições. A mesma apresenta que devido à grande quantidade de informações que 
seja realizada em dois momentos. O Bruno Pereira da SEMA fala que é importante que na 3 
oficina a programação possa ser estendida para dois turnos e assim ter tempo suficiente para 
as contribuições. Luciana fala das questões de deslocamento dos municípios mais distantes 
que podem não participar das atividades durante todo o dia. A mesma coloca que é 
necessário a aprovação dos membros da comissão para a mudança da duração da 3° oficina. 
Ficou definido que até o final da reunião seja realizada uma votação para aprovar ou não 
essa extensão de horário. Em seguida Marcio apresenta a observação feita pela Professora 
Jeamylle Nilin da UFS e que, após o entendimento dos prazos envolvido para realização das 
análises, informa que a sugestão será acatada, inserindo a análise ecotoxicologica nas ações 
previstas no diagnóstico.  A representante da ADEMA, Juliana Franco, fala que a ADEMA não 
esta realizando as análises de balneabilidade atualmente e que não tem previsão de voltar a 
realizar as atividades. Marcio fala que mesmo não sendo realizada a analise, a base de dados 
existente, poderá ser utilizada. Jeamylle Nilin da UFS fala da necessidade de realização dessas 
analises devido à importância das informações para o diagnóstico. Informou que a 
balneabilidade gera informações para uso humano e os testes ecotoxicologicos geram 
informações pertinentes para análise da fauna e flora marinha. Será disponibilizada as 
informações das pesquisas já realizadas pelo grupo de trabalho da professora Jeamylle Nilin 
e o consórcio irá definir mais alguns pontos importantes na área de influência do projeto 
para realizar coletas pontuais no período chuvoso, única estação que será possível realizar 
as análises considerando o prazo de execução do diagnóstico. 

As atividades seguem com a explanação de Marcio com a apresentação da base de 
informações necessárias para o desenvolvimento dos trabalhos do GERCO e que algumas 
informações ainda não estão de posse da equipe técnica a exemplo dos dados do PEAC, 
Aquipesca, Planos de Manejo das UC´s dentro da área de influência do estudo, Plano 
Diretores dos Municípios, dados referentes à socioeconômica, entre outros. Valdinete Paes 
da SEMARH apresenta que seja utilizado os Planos Intermunicipais de Resíduos Sólidos 
devido à grande quantidade de informações sobre os municípios. Palomares apresenta que 
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existe estudos da Reserva Extrativista do Litoral Sul que possui informações relevantes sobre 
os municípios da região sul do estado, estudos realizados pelo Ministério do Meio Ambiente.  

Com a finalização deste assunto, Marcio apresenta o cronograma com o 
detalhamento das etapas e das atividades a serem realizadas. Foi aberta a discussão sobre a 
atividade da etapa 5 que se refere a organização e realização da 3ª oficina que está prevista 
para o dia 03 de janeiro de 2018. Foi sugerida pelos membros da comissão a mudança para 
o dia 09 de janeiro de 2018. Esta sugestão foi aprovada e acatada por todos. 

Bruno Pereira da SEMA fala sobre a importância da atividade da reunião com os 
atores e gestores (item 5.2 do cronograma), da importância de ampliar para outros 
conselhos que possuem atuação em desenvolvimento urbano e uso do solo. Marcio 
informou que os membros da comissão podem indicar atores e gestores a serem consultados 
nessa etapa dos trabalhos. 

As 10:28 foi apresentado a votação de aprovação da atividade 3 ser ampliada para 
dois turnos. Valdinete Paes fala da importância dos municípios arcarem com os custos de 
alimentação dos representantes municipais. Foi apresentada as dificuldades de locomoção 
de alguns representantes municipais mais distantes de Aracaju. Após amplo debate entre os 
presentes sobre as dificuldades e desafios para a realização da reunião em dois turnos ficou 
definido manter a duração e escopo da 3ª oficina somente um turno e que o espaço das 
audiências públicas pode ser utilizado para as contribuições e que a comissão avaliando 
internamente a necessidade de reunião para discutir o produto Plano de Gerenciamento 
Costeiro, ela poderá fazer a qualquer momento durante o projeto, independente da 
participação do consórcio.  

Após é apresentado o site do Projeto GERCO. Ficou definido que a Luciana irá 
disponibilizar o link para acesso ao site no grupo do WhatsApp da comissão. Márcio informou 
que os membros da comissão podem acessar o site e enviar contribuições para melhorias 
via e-mail. Valdinete Paes fala da necessidade do site possuir um espaço para o “Fale 
Conosco” e que a empresa analise a possibilidade de inserção deste link no site para maior 
envolvimento e participação e controle social. Marcio fala que será analisado junto aos 
técnicos desenvolvedores do site a possibilidade de inserção desse canal e foi considerado 
como pertinente essa consideração e que o período de contribuições por esse canal seja o 
mesmo que os membros da comissão terão para avaliar os produtos. 

Priscila, observadora da UFS, apresenta a importância de inserção de estudos e ações 
voltadas para as atividades de extrativismo da mangaba e cita a lei estadual 12.723/1992 e 
os estudos da RESEX Litoral Sul, que possui interligação com as atividades de extrativismo de 
mangaba.  
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Após estas contribuições Marcio Brito agradece a presença de todos e abre para 
votação a aprovação do Produto 1 – Plano de Trabalho, sendo aprovado por unanimidade. 
A aprovação foi evidenciada mediante registro fotográfico dos membros da comissão dando 
acordo ao que foi apresentado, considerando a inserção dos comentários registrado na 
presente memória de reunião. 

3. Consideração das propostas do CTE-GERCO/SE e integração no Plano de 
Trabalho e Metodologia 

Em resposta às contribuições feitas pelos membros do CTE-GERCO / SE, as seguintes 
atualizações foram incluídas no documento final do Plano de Trabalho e Proposta 
Metodológica que é fornecido juntamente com este relatório: 

 Ampliação da lista de instrumentos de consulta para a elaboração do Plano de 
Trabalho e a Metodologia dos trabalhos requeridos (políticas, planos, projetos e 
regulamentações); 

 Inclusão de analises toxicológicas em complementação aos estudos já realizados pela 
Universidade Federal de Sergipe (página 32); 

 Inclusão no diagnóstico socioeconômico - item 8 - Movimentos Sociais - o estudo das 
Associações de Catadores de Mangaba e Cooperativa de Catadores de Resíduos 
(página 30). 

 Atualização dos cronogramas parciais das Etapas 1 e 5 (páginas 21 e 61 
respectivamente) e do Cronograma global do projeto apresentado na página 73. 

 Criação de uma nova seção no site do projeto chamada “FALE CONOSCO” destinada 
a facilitar o contato e a recolha de contribuições dos agentes interesados e da CTE, 
aos documentos do projeto. 
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4. Registro fotográfico 

 

 
Figura 1 – Fala de Abertura da Luciana – 
representante da SEMARH 

 
Figura 2 – Fala da Naiara – representante Prodetur 

 
Figura 3 – Apresentação Márcio – representante do 
consórcio. 

 
Figura 4 – Contribuição de Jeamylle – representante 
da UFS. 

 
Figura 5 – Contribuição de Bruno – representante da 
SEMA Aracaju. 

 
Figura 6 – Contribuição de Valdinete – representante 
da SEMARH. 
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Figura 7 – Registro do momento da votação e aprovação do Produto 1 – Plano de Trabalho. 

 
Figura 8 – Registro dos Membros da Comissão participantes da reunião de 07/06/17. 

 



5. Lista de presença 
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